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Resumo. Visualização de dados é uma forma de descrever e identificar
situações para uma melhor compreensão dos dados, possibilitando maior su-
porte para análise e tomada de decisão. A Universidade possui uma grande va-
riedade de dados, advindos de fontes variadas. Muitas delas estão espalhadas,
sem padrão e de difı́cil acesso. Especificamente para disciplinas relacionadas
à lógica e fundamentos de programação, esse problema se agrava por ser uma
área que necessita de uma atenção maior do professor, uma dedicação maior
dos alunos e apoio ferramental. O objetivo desse trabalho é aplicar técnicas de
visualização de dados sobre dados originados de disciplinas de programação
para identificar problemas, sugerir melhorias e minimizar a evasão.

1. Introdução e Motivação
A visualização de dados é a ciência da representação visual dos dados, que podem ser
considerados como informações a serem obtidas de maneira esquemática, onde se inclui
atributos ou variáveis de suas unidades de informação [Friendly 2009]. De maneira mais
ampla, praticamente quase todo tipo de dado ou informação, caso seja suficientemente or-
ganizado, pode ser disposto em um formato visual. Tabelas, gráficos, mapas e até mesmo
texto, estático ou dinâmico, fornecem meios para serem visualizados, para determinar
respostas a questões, para se identificar relações e encontrar aspectos que não poderiam
ser vistos tão facilmente em outras formas [Friendly 2009].

Diversas áreas do conhecimento podem se aproveitar dos benefı́cios da
visualização de dados, tais como saúde, computação e engenharias. Além disso, recur-
sos estatı́sticos podem auxiliar na consolidação dos dados, produzindo informação ainda
mais consolidada e focada, e mais adequada ao público-alvo, assim como sua descrição e
interpretação. A disposição desses dados com imagens, adicionado do elemento temporal,
possibilita uma visualização de maneira que se possa analisar um conjunto de informações
e seus comportamentos em um perı́odo.

O meio acadêmico possui uma grande diversidade de informações educacionais,
por exemplo: informações docentes, discentes, de cursos de graduação e pós-graduação,
e avaliação institucional. Um grande problema que comumente ocorre é que muitas des-
sas informações estão espalhadas, replicadas e de acesso difı́cil, além de muitas vezes
possuı́rem diferentes formatos e existirem em grandes volumes de dados. Especifica-
mente para o acompanhamento discente, muitos dados estão disponı́veis, originados de
diversas fontes, mas sua consolidação e interpretação são complicadas devido à grande
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quantidade de informações e a necessidade de uma resposta em um determinado perı́odo.
Atividades como verificar o desempenho dos alunos e professores, e acompanhar o estado
de ações de melhoria muitas vezes são realizadas por meio de relatórios e tabelas, que de-
vem ter suas informações relacionadas entre si, o que dificulta a interpretação e obtenção
de resultados de maneira prática, e consequentemente prejudicam sua eficácia.

Aprender a programar não é um processo fácil. Ser um bom programador exige
habilidades diversas, como raciocı́nio lógico e capacidade de estruturação. Muitos alu-
nos enfrentam dificuldades quando iniciam o estudo de uma linguagem de programação,
levando muitas vezes a altos ı́ndices de reprovação.

Nesse contexto, a utilização de visualização de dados pode facilitar na
identificação de problemas no ensino de programação, pois diversos aspectos podem
ser analisados de maneira consolidada em gráficos suportados por tabelas. Notas, fre-
quencias, didática e metodologias podem ser verificadas por meio de imagens ou tabelas,
suportando melhor o ensino de programação.

O objetivo desse trabalho é aplicar técnicas de visualização de dados sobre dados
educacionais originados de disciplinas de programação para identificar problemas, sugerir
melhorias e minimizar a evasão. Tais técnicas possibilitarão a construção de gráficos
que permitirão a visualização dos dados de avaliação das disciplinas, turmas, alunos e
professores, procurando minimizar a evasão e posterior elaboração de um plano de ações
para a melhoria do acompanhamento.

2. Proposta de Pesquisa
Objetivo Geral:

• Aplicar técnicas de visualização de dados sobre dados educacionais originados de
disciplinas de programação para identificar problemas, sugerir melhorias e mini-
mizar a evasão.

Objetivos especı́ficos:
• Estudar técnicas e ferramentas de visualização de dados;
• Disponibilizar mecanismos para apoiar a identificação de problemas e fatores que

provocam evasão;
• Desenvolver uma ferramenta de visualização de dados acadêmicos;
• Identificar potenciais problemas dos cursos de graduação que provoquem evasão.

3. Perspectivas de Trabalhos
Esta pesquisa pretende já gerou alguns resultados, como os relatórios de evasão e proble-
mas no SMD, e artigos publicados em eventos. Como existem normalmente diversas tur-
mas de disciplinas de programação, e diversos professores, esperamos colaboração com a
pesquisa, seja por meio de aplicação de estudos de caso, seja pelo aplicação de técnicas,
abordagens e ferramentas nas disciplinas. Também pretende-se desenvolver ferramentas
para apoiar o estudo da evasão e problemas nas disciplinas básicas de programação.
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